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ATA DA QUINTA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA SÉTIMA LEGISLATURA 09 DE FEVERERIO DE 2017.

Aos nove dias do mês de fevereiro de dois mil e desseste, às vinte horas, em sua sede à Rua Joaquim Rodrigues Barbosa nº 10, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Sentinela do Sul/RS para uma sessão extraordinária. Estavam presentes os Vereadores Arildo Rodrigues Hein, Denir Vicentina Govoni Kologeski de Souza, Dilvane Correa de Lima, Jacir Raphaelli Bernar, Luiz Antônio Valiente Salomoni, Marcia Seixas e Vagner Giordani. Havendo o número legal de vereadores presentes o Presidente declarou abertos os trabalhos.
EXPEDIENTE: Foi aprovada a ata da quarta sessão extraordinária do dia 06 de fevereiro de 2017. 
ORDEM DO DIA: Foi colocada em 1ª discussão o Projeto de Lei n° 004/2017 “Estima a Receita e Fixa a despesa do Município de Sentinela do Sul para o Exercício Financeiro de 2017” com as seguintes emendas:

Considerando o Projeto de Lei em estudo reveste-se de características Legais e Constitucionais, Resolve: Emitir parecer no sentido de que o Plenário desta Casa de Leis aprove este Projeto de Lei, com a seguinte emenda modificativa no Art. 4°, inc. I e II, onde o mesmo passa a ter a seguinte redação:
- Art. 4° - Ficam autorizados:

I – Ao Poder Executivo, mediante Decreto, a abertura de créditos suplementares até o limite de 40% (quarenta por cento) da sua despesa total fixada, compreendendo as operações intra-orçamentárias, com a finalidade de suprir insuficiências de dotações orçamentárias, mediante a utilização de provenientes de:

Passa a ter a seguinte redação:

Art. 4° - Ficam autorizados:

I – Ao Poder Executivo, mediante Decreto, a abertura de créditos suplementares até o limite de 10% (dez por cento) da sua despesa total fixada, compreendendo as operações intra-orçamentárias, com a finalidade de suprir insuficiências de dotações orçamentárias, mediante a utilização de recursos provenientes de:

- Art. 4° - Ficam autorizados:

II – Ao Poder Legislativo, mediante Resolução da Mesa Diretora da Câmara, a abertura de créditos suplementares até o limite de 40% (quarenta por cento) de sua despesa total fixada, compreendendo as operações intra-orçamentárias, com a finalidade de suprir insuficiências de suas dotações orçamentárias, mediante a utilização de recursos provenientes de anulação parcial ou total de suas dotações.

Passa a ter a seguinte redação:

II – Ao Pode Legislativo, mediante Resolução da Mesa Diretora da Câmara, a abertura de créditos suplementares até o limite de 10% (dez por cento) de sua despesa total fixada, compreendendo as operações intra-orçamentárias, com a finalidade de suprir insuficiências de suas dotações orçamentárias, mediante a utilização de recursos provenientes de anulação parcial ou total de suas dotações.
O vereador NILSON OLI MOREIRA BARBOSA disse: Eu quero apresentar a minha emenda e, para ser mais transparente nessa emenda eu gostaria que essa emenda em vez de ser indicação minha, que seja da Câmara, dos nove vereadores, porque a nossa função de vereador é o desempenhar de vereador, é para o crescimento do Município para que a nossa agricultura seja forte, que a nossa educação também, a saúde a contento, então eu proponho a vocês a minha emenda, talvez se alguém fique na dúvida da emenda que eu posa estar usando como questão política, são tantos anos que eu estou dentro desta casa, que a minha proposta é vendo o que acontece dentro do Município, foi citado até na Audiência Pública que muitos produtos saem daqui de dentro da agricultura e sã vendidos fora do Município sem nota fiscal, sem a nota do talão de produtor, então é conscientizar o agricultor com esse valor de 1% (um por cento) e pouco a mais, conscientizar o produtor que ele tem emitir a nota, emitindo essa nota que ele tem incentivos na patrulha agrícola na hora de pagar à hora máquina, subsidiar alguma pastagem, enfim, equipamentos, máquinas novas, apoiar as associações de alguma cooperativa, e dentro da Secretária de Agricultura também tem o departamento de Meio Ambiente, onde a gente vê o custo enorme que tem que é o recolhimento de lixo, que é terceirizado hoje. Sempre foi terceirizado, nunca foi feito pelo Município. Na verdade, o Município até faz um repasse nas lixeiras, onde se nós tivéssemos um caminhão não precisava fazer isso, o próprio Município manteria isso em ordem, já está fazendo um serviço que aquele caminhão terceirizado faz muito superficial o trabalho, fica lixo no, fica lixo dentro da lixeira e isso o Município pode fazer, comprando um caminhão o custo vai menor e um serviço com mais qualidade para a nossa população, tanto na zona urbana no interior, sem falar na agricultura que se, esse valor de R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais) reais a mais dentro da agricultura, isso vai dar retorno no aumento da receita do Município e também para a própria população no seu orçamento doméstico, então eu gostaria que os demais vereadores fizessem parte dessa emenda. Então uma emenda em nome de todos os nove vereadores de Sentinela do Sul, que a gente tem uma busca em comum aqui dentro, que é o crescimento do nosso Município. Em seguida o Presidente colocou em discussão a emenda, a vereadora MARCIA SEIXAS iniciou a discussão: Muitos produtores não têm terra registrada, então não conseguem o bloco de produtor, acabam conseguindo um contrato com uma pessoa de outro Município e acabam fazendo o bloco lá no outro Município, tem que ter um incentivo daqui para ajudar a arrumar isso. O vereador NILSON respondeu: vereadora nós temos uma lei que foi aprovada não lembro o ano agora, que é o Município proporcionar a regularização fundiária dessas áreas, e isto com a parte jurídica do Município poder ajudar o agricultor, aquele proprietário a deixar sua propriedade regularizada, e isso poder tirar o seu talão de produtor e emitir a nota, dando retorno nos próximos anos para nós aqui.
A emenda que eu estou apresentando, é que seja em nome de todos os vereadores, se for o caso. Eu não tenho interesse questão política, por que pelos anos que eu estou aqui dentro, a cada dia que estou aprendendo mais e, eu acho que é de interesse de todos nós, então está na consciência de vocês. O vereador DILVANE CORREA DE LIMA disse: Falou na emenda, mas a gente não sabe a proporção de valores. O vereador NILSON completou: Seria tirar da Câmara de vereadores R$ 60.000,00 (sessenta mil reais), onde diz na compra de um veículo para a Câmara de Vereadores, não tem o porquê comprar, teria que fazer um Concurso Público para prover com o motorista, já aconteceu aqui e não deu certo em 2003, e os outros R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) seria retirados do Gabinete, da Administração e da Finança, 30, 30 e 20. Mas ai quem tem que fazer essa conta é a contadora que vai fazer os percentuais, vai reduzir. O vereador ARILDO RODRIGUES HEIN disse: Eu queria falar também a respeito do percentual, o meu voto, quero que fique registrado foi 20% (vinte por cento), por quê? Dei igualdade a governos anteriores, entende? Eu acho que como respeito à ideia de cada um dos senhores vereadores acharam que seria 10% (dez por cento) é respeitado a ideia de cada um, só que a minha, eu pensei que fosse 20% (vinte por cento) mas como não deu tudo bem. Só para ficar registrado. Outra coisa, a respeito dessa emenda, é uma emenda que vai sair em nome dos vereadores, então para mim não vai haver problema, passo a palavra. O Presidente prosseguiu com a discussão e o vereador NILSON disse: O percentual vai dar 1% (um por cento) e pouco no total retirando da Câmara, do Gabinete e da Finança, aqui dá 5.37% (cinco ponto trinta e sete por cento), mas na verdade é 7% (sete por cento) teria direito. Vai tirar R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) isso vai dar em torno de menos de 1% (um por cento). Vai dar uns 0.9% (zero vírgula nove por cento). Mas a Câmara tem o orçamento que sobra bastante dinheiro. O vereador NILSON prosseguiu: Mas voltando a emenda que eu estava falando, de onde vem a receita do nosso Município? Agricultura. Aqui o Jacir é agricultor, a Marcia a família é de agricultor, o Vagner, o Dilvane, a Denir, o Joca também trabalha, enfim planta ou plantava, o Leco só eu que não planto e o Arildo no caso, mas a gente come, mas enfim. Eu acho assim, o Município precisa aumentar a receita e vocês sabem nas atas da Câmara de vários anos que estão aqui comigo, eu venho dizendo, precisamos aumentar a receita lá do agricultor, no seu orçamento doméstico. O vereador ARILDO disse: Eu tenho uma ideia seu vereador, eu também acho que tem que fazer funcionar as patrulhas agrícolas. O vereador NILSON completou: Vai fomentar o comércio, o mercado, a farmácia, enfim, fomentar tudo. Claro que é uma coisa a longo prazo, não é de um dia para o outro e, mós precisamos subsidiar muitas coisas aqui para o Município, incentivar que a emissão da nota fiscal, enfim. A produção de leite, a piscicultura, a fruticultura, o arroz cachinho, nós precisamos do SIM (Sistema de inspeção Municipal) e Sistema de Inspeção Estadual para poder ser vendido os produtos fora do Município, precisamos colocar para fora, é dinheiro de fora que esta vindo para cá tu vendendo fora. O vereador ARILDO disse: É que nem eu estava dizendo, sabe precisa incentivar a patrulha agrícola, a fazer as associações funcionarem. O vereador NILSON continuou: Essa emenda se ela for rejeitada, eu pra mim é um tiro no pé do Município, por que nós vamos esta travando, é um dinheiro a mais que vai ajudar que a agricultura cresça mais, nós não temos um técnico agrícola, nós tínhamos três e eu até posso citar o nome, era o Moacir que se exonerou porque pegou na CORSAN, o ex-prefeito que não sei se ta de licença ou o que é, e o Alexandre que está em desvio de função, por que ta no licenciamento ambiental. Então, nós não temos, nós temos só a EMATER atendendo. Nós precisamos ter o nosso técnico agrícola. Pessoal para vocês dentro dos percentuais do Gabinete, Secretária de Finança que é a Fazenda que se chama e Administração, tira 6% (seis por cento) do orçamento de cada pasta e repassa para a agricultura, vai um valor em torno de R$ 140.000,00 (cento e quarenta mil reais), que depois ajustado dentro do valor do orçamento total do Município vai dar em torno de 1% (um por cento). O vereador DILVANE completou: Apoio. O vereador ARILDO disse: Também apoio. O vereador NILSON completou: E a emenda pode ser em nome de todos os vereadores. O vereador DILVANE disse: Não tem problema. O vereador ARILDO completou: Como fizemos isso ai em nome de todos os vereadores, depois também na devolução em nome de todos os vereadores e os vereadores trabalham junto. O vereador DILVANE continuou: Mas, eu é indiferente, eu nunca pensei em fazer nada sozinho, eu penso que nós somos vereadores, a porque eu sou o Presidente eu lido com dinheiro, não. Eu estou aqui não é para trabalhar para mim e nem pro meu nome, eu estou aqui para trabalhar pro Município e pro bem estar de todos. Então se sobrar dinheiro, não ser o Presidente Dilvane que vai devolver o dinheiro, e sim a Câmara de Vereadores, os vereadores todos. O vereador NILSON disse: Mas eu estava apresentando essa emenda como o papel principal no caso, mas que vocês estivessem de comum acordo, não adianta eu querer uma emenda se o Plenário rejeitar, eu acho. 
Nada mais havendo a tratar o Presidente encerrou os trabalhos convocando os demais vereadores para a próxima sessão extraordinária do dia 13 de fevereiro de 2017.
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